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UBS São-Paulinho “Silvano Márcio Bianchin” é inaugurada
e amplia acesso à saúde na zona rural de Capão Bonito

Pág 09

Página 20

Governador
Tarcísio

de Freitas
destaca

atuação de
Edson

Giriboni
durante

evento em
Campina
do Monte

Alegre



OPINIÃO
OPINIÃO

COMENTANDO

Resumo das principais notícias
In memorian

JCT

Publicado desde 1969 - Registrado sob nº 09
Propriedade da empresa R M Lincoln Tallarico

Fundado por:
JOSÉ CARLOS TALLARICO

Diretor Comercial:
CARLOS ALBERTO TALLARICO

Rua Silva Jardim, 729 - Centro - Capão Bonito - SP
FONE: (15) 99749-6463

e-mail: kingtallarico@gmail.com

O Jornal não se responsabiliza pelas matérias assinadas.
Por seus conteúdos respondem exclusivamente os signatários.

Circulação: Capão Bonito - Buri - Guapiara
Ribeirão Grande - Taquarivaí

Colaboradores: Dimas Ramalho, Luiz Carlos de Proença,
Maria do Carmo Lincoln R. Paes e Luciano Baixinho.

Página  02    SEXTA-FEIRA, DIA 05 DE JUNHO DE 2026

A simplificação que complica

O sentido da vida e a profundidade do viver.
Como um livro aberto ao vento. Como uma manhã
carregada de saudade. O sentido de tudo, mesmo
na imprevisibilidade.

Escrever para preencher as lacunas de uma exis-
tência que procura sentido. Escrever talvez seja uma
forma de dizer algo ou fazer perguntas sem a preo-
cupação de receber respostas imediatas. O sentido
talvez seja, ou talvez esteja, na sutileza do inespera-
do.

Como um vento que sopra mansinho, uma chu-
va fina que molha a cortina da janela aberta de uma
casa mergulhada em silêncio. E, nesse vai e vem, a
vida segue passando e revestindo de novo tudo
aquilo que o tempo teima em esconder.

A vida vista sob diversos aspectos. Tudo aconte-
cendo e, ao mesmo tempo, se desfazendo. Dá a
impressão de que tudo acontece a partir de um
ponto de vista. O que era interessante passou des-
percebido e perdeu sua aura. O que era justo caiu
por terra, justificando o tamanho de nossa ambição.
Tudo parecia correto, intocável e absoluto. Era o
azul que virou cinza e o verde que se transformou
em fumaça. Tudo o que habitava o olhar recolheu-
se para dentro de um quarto escuro.

A figura opaca numa parede descolorida quer
ressignificar a forma de olhar. E, em busca de novas
descobertas, procura um novo entendimento de um
mundo assustado pelas noites escuras. O sentido
parece querer dar significado a todas as nossas bus-
cas, independentemente do que buscamos. E esse
sentido que tanto procuramos, o que representa?
A resposta, eu não sei.

Um livro aberto acolhendo todos os momentos
que nutrem as palavras com os significados do ins-
tante seguinte. O sentido de sentir os versos de
uma poesia que escreve a sublimidade da vida. O
sentido de ser caminho, onde passos errantes e
passageiros fincam, ainda assim, seus propósitos de
vida. A janela fechada deseja abrir-se ao mundo,
num novo sentido de ser e sonhar; e, mesmo quan-
do se fecha, sabe reencontrar a abertura para o
mundo em plena noite escura.

No entanto, mesmo diante de todas as circuns-
tâncias e da própria história de vida, especialmente
daqueles fatos que independem da nossa vontade,
o ser humano vivencia um mínimo de liberdade. Em
resumo: decidir isto ou aquilo é, sim, fruto da liber-
dade; é uma decisão interior. Fica evidente que, em

algum momento, as pessoas, movidas por seus an-
seios mais íntimos e por sua força vital, escolhem
seguir um caminho ou outro.

Que fique claro: uma vida com sentido jamais é
uma vida sem sofrimento. Muitas vezes, é justamente
através do sofrimento que uma pessoa amplia seu
horizonte e descobre um significado mais profundo
para a própria existência.

Diante dos dilemas da finitude que cercam a
humanidade, o ser humano encontra dificuldades
para encarar a iminência da morte. A espiritualidade,
então, oferece uma possibilidade de compreensão
para esse enredo. O ser humano transcendente,
muitas vezes orientado pela fé, torna-se capaz de
encarar a morte porque vislumbra a possibilidade de
uma vida nova.

A literatura, a poesia e a dimensão humana sob
o prisma da civilização. As formas, as fórmulas e a
conjuntura da contemporaneidade na busca de sen-
tidos diante de todas as mudanças e transforma-
ções da humanidade. O ser humano perplexo, en-
volvido em sua própria complexidade.

O terreno e a flor do agora como essência do
amanhã. O rio ainda se agita sob a correnteza da
vida. É o sonho e o pesadelo clareando as frestas do
infinito em busca de algum sentido. O cão e o gato
comendo no mesmo prato. A terra e a semente. A
seiva da vida.

Agora, à espera de um novo tempo e de novos
sentidos para sonhar e acordar. A reflexão humana
e o universo dos sentidos. As dores, o alívio e o
silêncio suplicando por um pouco de atenção. De-
pois do próximo momento, um instante para inspirar
novos versos e nutrir a poesia da vida.

Então, que seja sublime o humano em seu mais
amplo e profundo sentido. A vida navegando em
águas turbulentas, embevecida de si mesma na har-
monia plena de um dia feliz. O ser, a essência e o
sonho de uma semente.

E talvez a vida seja isso: um livro aberto ao ven-
to, com páginas que o tempo insiste em virar. Nem
todas as respostas serão escritas,
mas enquanto houver um sonho
germinando em terreno pedrego-
so, haverá razões para continuar
procurando sentido.

Luiz Carlos de Proença
Autor dos livros: A pele do

vento e Humana poesia

Um livro aberto ao vento

‘Conversa sóbria’
As novas tarifas sugeridas pelos EUA ao Brasil

causaram barulho político, mas o cenário está longe
de uma ruptura nas relações comerciais.

Integrantes do Itamaraty falam em ‘diálogo aber-
to e permanente’ com representantes americanos
e dizem que os países têm ‘conversa sóbria’ nos
bastidores. O governo Lula, porém, afirmou em nota
que pode usar a reciprocidade no caso.

Julgamento do caso Henry
O Segundo Tribunal do Júri do Rio condenou o

ex-vereador Jairinho a 43 anos, nove meses e 20
dias de prisão pelo assassinado de Henry Borel. A
pena foi decidida após onze dias de julgamento, o
mais longo da história do estado. Já Monique Medei-
ros, mãe do menino, recebeu perdão judicial por
homicídio e será solta. Ainda cabe recurso.

Nova tentativa de delação
A defesa de Daniel Vorcaro apresentou à Polícia

Federal e à Procuradoria-Geral da República uma nova
proposta de delação premiada. A primeira versão foi
rejeitada pela avaliação de investigadores de que o
ex-banqueiro e dono do Banco Master omitiu fatos
para tentar proteger figurões da República.

Participei do XXXIX Congresso Brasileiro de Direi-
to Tributário, promovido pelo Instituto Geraldo Ata-
liba (IGA) e pelo Instituto Internacional de Direito
Público e Empresarial (Idepe), na mesa “Reforma
Tributária — Perspectivas Constitucionais”, ao lado
de grandes juristas como Misabel Derzi, Roque Car-
razza, Robson Maia Lins e Humberto Ávila. Na minha
exposição, abordei o tema “Reforma tributária: avan-
ços e retrocessos”.

É interessante notar que as críticas de todos
aqueles que analisam a Reforma Tributária do Con-
sumo aprovada têm crescido. O governo federal ale-
gou que fizera uma Reforma Tributária para gerar
simplificação.

Na minha palestra, entretanto, mostrei que houve
alteração em parte de quatro artigos da Constitui-
ção — o 153, sobre o IPI; o 155, sobre o ICMS; o
156, sobre o ISS; e o 195, sobre as contribuições.
O poder legislativo não alterou o conteúdo integral
dos artigos, apenas regulou uma parte de cada um
deles. Para regular esses dispositivos sob o pretexto
de simplificar, os parlamentares triplicaram as regras
da Constituição sobre os tributos. Ou seja, havia um
terço dos artigos colocados na Carta Magna e, para
simplificar apenas uma parcela de quatro deles, au-
mentaram essa proporção. É certo que isso não sim-
plifica; complica.

O Código Tributário Nacional tem 218 artigos para
todos os tributos do sistema. Apenas para quatro
tributos, já promulgados via lei complementar, são
mais de 700 artigos. E ainda se espera um projeto
de lei sobre como os estados e municípios de médio
e grande porte, que sofrerão perdas, receberão
compensação.

Então, todos os tributaristas que estavam na

mesa do Congresso fizeram críticas. Roque Carrazza
evidenciou que a federação foi amesquinhada. Misa-
bel Derzi apontou problemas concretos da aplicação
da lei. Humberto Ávila demonstrou que a vida do
contribuinte ficará extremamente complicada. Por
fim, eu sustentei que enfrentamos um projeto de
poder para tirar força da federação, pois os Estados
e os Municípios, em termos de autonomia financei-
ra, ficarão dependentes de um Comitê Gestor, em
Brasília.

A consequência é a seguinte: amesquinhamen-
to da federação, aumento da carga tributária e com-
plexidade, em vez de simplificação da legislação.

Eu tenho a impressão de que essa discussão se
faz urgente, porque já em 1º de janeiro de 2027 a
reforma entrará em vigor e, em 1º de janeiro de
2029, os tributos estaduais e municipais passarão a
ser um só.

A centralização de recursos na União sufoca a
gestão local e transforma prefeitos e governadores
em meros espectadores do orçamento federal. Essa
perda de autonomia financeira quebra o pacto fe-
derativo clássico e transfere decisões regionais críti-
cas para a burocracia técnica de um órgão centrali-
zador.

O ambiente de negócios também sofrerá com o
custo de conformidade para as empresas, que pre-
cisarão operar sistemas contábeis duplicados duran-
te o longo período de transição. O que se desenha
no horizonte não é a prometida eficiência de merca-
do, mas um contencioso administrativo sem prece-
dentes na história jurídica do país.

Nós estamos, como tenho divulgado, preparan-
do um livro que deve sair no mês de agosto, “Equí-
vocos e fragilidades da reforma tributária”, para mos-

trar que passamos a viver realmente aquilo que vai
ser uma espécie de curra tributária, e não um proje-
to de simplificação do processo tributário.

Por isso, temos que pensar seriamente em uma
reforma dessa reforma, que ainda não entrou em
vigor no sentido de ter eficácia, mas que já desper-
ta profunda preocupação em todos que entendem
de direito tributário devido à sua complexidade. Tra-
ta-se de um verdadeiro retrocesso institucional que
sacrifica a autonomia dos Estados sob o manto de
uma falsa modernidade, além de configurar uma
engrenagem burocrática que sufoca a livre-iniciativa
e pune o contribuinte antes mesmo de sua imple-
mentação definitiva.

Ives Gandra da Silva
Martins é professor

emérito das universidades
Mackenzie, Unip, Unifieo,

UniFMU, do Ciee/O Estado
de São Paulo, das Escolas

de Comando e Estado-Maior do Exército
(Eceme), Superior de Guerra (ESG) e da

Magistratura do Tribunal Regional
Federal – 1ª Região, professor honorário
das Universidades Austral (Argentina),

San Martin de Porres (Peru) e Vasili Goldis
(Romênia), doutor honoris causa das

Universidades de Craiova (Romênia) e das
PUCs PR e RS, catedrático da Universidade

do Minho (Portugal), presidente do
Conselho Superior de Direito da

Fecomercio - SP, ex-presidente da Academia
Paulista de Letras (APL) e do Instituto

dos Advogados de São Paulo (Iasp)
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Frases

Nas redes sociais

Difícil...
- Joana, você sabia que as caixas pretas dos

aviões são, na verdade, laranjas?
- O quê? Não são caixas?

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Tem uma certa lógica
Fui comprar um remédio e o farmacêutico per-

guntou se eu tinha receita.
Respondi que se eu tivesse a receita, faria o

remédio em casa.
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- Alô, eu gostaria de falar com o Caio, por
favor?

- É o próprio.
- Oi, Próprio, tudo bem? Será que você pode

chamar o Caio?

Piadas...

Estava no quarto e a
lâmpada queimou.

Tadinha, não suportou o
meu brilho e se suicidou.

Que dor nas
costas. Deve ser
minhas asas de
anjo nascendo.

Troco gente falsa
por batata frita!

Você não é farmácia,
mas é especialista
em manipulação.

Por Wagner D´Antonio

VOLUNTARIADO |
A solidariedade e o com-
promisso com a comuni-
dade ganharam mais um
importante capítulo por
meio de uma ação de vo-
luntariado promovida
pela Motiva, que mobili-
za seus colaboradores
para a realização de ati-
vidades sociais em esco-
las, instituições e espa-
ços localizados nas regi-
ões onde a companhia
atua.

Entre as instituições
beneficiadas pela inicia-
tiva está a ACAMAR,
que recebeu um grupo
de voluntários dispos-
tos a dedicar tempo, tra-
balho e conhecimento
para contribuir com um
projeto voltado à educa-
ção ambiental.

O resultado desse
esforço coletivo foi a
construção de um labirin-
to educativo que passa-
rá a integrar as ativida-
des desenvolvidas no
Centro de Educação Am-
biental e Agroecologia
(CEAAGRE).

A nova estrutura foi
planejada para proporci-
onar uma experiência in-
terativa e divertida aos
visitantes, especialmen-
te crianças e jovens, que
poderão aprender mais
sobre a fauna presente
em nosso bioma de for-
ma lúdica e envolvente.
O espaço foi concebido
como uma ferramenta

Solidariedade que transforma:
voluntários da Motiva ajudam ACAMAR
a criar novo espaço de educação ambiental

Ação de voluntariado resultou na construção de um labirinto
educativo que será utilizado nas atividades do CEAAGRE,

fortalecendo a conscientização sobre a fauna e a preservação ambiental

pedagógica capaz de es-
timular a curiosidade, a
observação e a reflexão
sobre a importância da
preservação da natureza.

De acordo com a
equipe da ACAMAR, o
labirinto educativo am-
plia as possibilidades de
trabalho realizadas no
CEAAGRE, fortalecendo
as ações de conscientiza-
ção ambiental e oferecen-
do novas experiências de
aprendizagem para estu-
dantes, famílias e demais
visitantes que participam
das atividades promovi-
das pela instituição.

O gestor da ACA-
MAR, Cristiano Ferreira,
destacou a relevância da
iniciativa e o impacto

positivo que ela terá na
formação ambiental das
futuras gerações.

“Acreditamos que
aprender brincando é
uma das melhores for-
mas de despertar o inte-
resse pela preservação
da natureza e pelo cui-
dado com o meio ambi-
ente”, ressaltou.

A ação também evi-
dencia a importância do
voluntariado corporati-
vo como ferramenta de
transformação social. Ao
incentivar seus colabo-
radores a participarem
ativamente de projetos
comunitários, a Motiva
contribui para a constru-
ção de espaços mais
acolhedores, educativos

e capazes de gerar bene-
fícios duradouros para a
população.

Além do resultado fí-
sico da obra, a iniciativa
deixa um legado de coo-
peração, cidadania e res-
ponsabilidade social. O
envolvimento dos vo-
luntários demonstrou
que pequenas atitudes,
quando realizadas em
conjunto, podem gerar
grandes impactos e for-
talecer projetos que fa-
zem a diferença na comu-
nidade.

A ACAMAR agrade-
ceu à Motiva e a todos
os colaboradores envol-
vidos pela dedicação,
empenho e carinho de-
monstrados durante a
execução do projeto. Se-
gundo a instituição, o
novo labirinto educativo
beneficiará inúmeras
pessoas ao longo dos
próximos anos, contribu-
indo para a formação de
cidadãos mais conscien-
tes e comprometidos
com a preservação ambi-
ental.

Com iniciativas como
essa, a educação ambi-
ental ganha novos ins-
trumentos para inspirar
conhecimento, promover
experiências significati-
vas e fortalecer a cone-
xão das pessoas com a
natureza, mostrando que
a solidariedade tem o
poder de transformar re-
alidades e construir um
futuro mais sustentável
para todos.
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Horário de atendimento:
Das 13:00 às 20:00 horas

(15) 3542-2175 (15) 99788-0789

GINECOLOGIA OBSTETRÍCIA

Dr Shawki
Hussein Shuman

CRM 172221

Convênio:
Rua 24 de Fevereiro, 270

Capão Bonito - SP
(15)  99798-1120

Dr. Marco Henry
Cacciacarro Júnior
CROSP- 69.180 - Cirurgião Dentista

 Clínica Geral  Endodontia
 Implantes

Odontologia Especializada

Consultório:

(15) 3541-7232
(15) 99616-3087

Rua Rio Grande do Sul, 542
Capão Bonito

Portas, Grades, Portões,
Janelas, Calhas, Forro PVC,

Estruturas Metálicas,
Ferro p/Construções,

Rufos c/4 Metros
e Reformas em Geral

Tudo posso naquele
que me fortalece

Av. Salvador Nicácio Mendes, 618
Vila Santa Rosa - Capão Bonito

15 99713 9797
15 99814 9459

Clínica
Benefício

Saúde

SAÚDE Emagrecer rápido demais
pode fazer o corpo reagir contra você

Emagrecer rápido pode até
parecer uma vitória imediata, mas
o corpo nem sempre interpreta a
perda de peso como algo positi-
vo. Em muitos casos, dietas mui-
to restritivas levam à redução de
massa muscular, queda de energia
e maior dificuldade para manter o
resultado no longo prazo, o que
ajuda a explicar o conhecido efei-
to sanfona.

A médica Dra. Mariana Wo-
gel, especialista em Nutrologia,
alerta que a perda rápida nem sem-
pre significa emagrecimento sau-
dável. “Quando o corpo passa
por uma restrição intensa, ele
pode responder com mais fome,
menor gasto energético e maior di-
ficuldade para sustentar o resul-
tado no longo prazo”, afirma.

Esse movimento ajuda a ex-
plicar porque o reganho é tão fre-
quente. Estudos de acompanha-
mento mostram que boa parte das
pessoas volta a recuperar pelo
menos parte do peso depois da
fase inicial da dieta, especialmen-
te quando a estratégia é muito rí-
gida e difícil de manter.

Além da volta dos quilos, o
problema é o que se perde no ca-
minho. “Nem todo peso elimina-
do é gordura. Em emagrecimen-
tos muito rápidos, pode haver
perda importante de água, glico-

gênio e massa magra, o que piora
a composição corporal, deixa o
metabolismo menos eficiente e
torna a manutenção ainda mais di-
fícil”, explica a médica.

Segundo a Dra. Mariana, o
erro principal é tratar velocidade
como sinônimo de sucesso. “O
melhor emagrecimento não é o
mais rápido. É aquele que preser-
va saúde, rotina, massa muscular
e pode ser sustentado sem com-
pensações extremas”, diz.

O que acontece no corpo
A perda rápida pode desen-

cadear uma adaptação biológica
que favorece o reganho, segundo
a especialista. “O corpo entende
a restrição como uma ameaça. Por
isso, ele tende a economizar ener-
gia, aumentar a sensação de fome
e dificultar a sustentação do re-
sultado quando uma pessoa volta
a comer como antes”, explica.

Além da adaptação metabóli-
ca, dietas agressivas podem com-
prometer a composição corporal.
Quando há perda de músculo, o
gasto energético em economia
tende a cair, o que reduz a mar-
gem de manutenção do peso. Isso

também pode vir acompanhado de
fraqueza, irritabilidade, compul-
são alimentar, piora do sono e
desorganização da rotina alimen-
tar.

A especialista afirma que o
erro mais comum é associar ema-
grecimento rápido a sucesso du-
radouro. “Perder peso depressa
não significa necessariamente
perder gordura de forma saudá-
vel. Se o plano não for individua-
lizado e sustentável, o resultado
costuma cobrar um preço depois”,
diz.

A manutenção do peso não
depende apenas de força de von-
tade. Ela está ligada ao
acompanhamento, à
rotina alimentar, à ati-
vidade física, ao sono,
à saúde emocional e ao
tipo de estratégia em-
pregada durante o ema-
grecimento.

Para a médica, o
ponto central é substi-
tuir a lógica da pressa
pela continuidade. “A

pergunta não deveria
ser apenas: ‘quanto eu
perdi?’. A pergunta
mais importante é: ‘eu
consigo sustentar esse
padrão sem adoecer?’.
Quando a resposta é
não, o corpo costuma
responder com rega-
nho”, afirma.

Como reduzir
o risco

A orientação é evi-
tar planos extremos,
jejum sem acompanha-
mento, cortes radicais
de grupos alimentares
e estratégias que pro-
metem resultados mui-
to rápidos em pouco

tempo. Em vez disso, o emagre-
cimento precisa considerar perda
de gordura com preservação de
massa magra, adequação nutrici-
onal e adaptação à rotina real da
pessoa.

A Dra. Mariana Wogel resu-
me o recado em uma frase: “Ema-
grecer com saúde não é correr con-
tra o relógio. É criar uma estraté-
gia que o corpo consiga susten-
tar”.

Sobre a Dra. Mariana Wogel
Médica nutróloga, especialis-

ta em Nutrologia pela ABRAN/
AMB, RQE 33691 com atuação

em saúde feminina,
emagrecimento, fertili-
dade e medicina integra-
tiva. Autora de dois li-
vros e criadora do Pro-
grama Ser Livre, atende
em Três Rios e Itaipava
com foco em cuidado
integral, acompanha-
mento contínuo e saúde
da mulher em diferentes
fases da vida.

Fone (15) 3542-1720

Rua Saldanha Marinho, nº 07
Centro – Capão Bonito

Clínica de Olhos
Dr. Newton N. Oda

ASSOCIE-SE À
SANTA CASA,

UM DIA VOCÊ PODE
PRECISAR DELA

Perda acelerada de
peso costuma vir
acompanhada de
redução de massa
muscular, piora da
saciedade e maior

chance de recuperar
os quilos depois;

estudos mostram que
o reganho é comum e
pode começar meses

após uma dieta
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Prefeitura inicia revisão do Código de Obras e do
Código de Posturas com participação da população

Por Wagner D´Antonio

CÓDIGOS DE O-
BRAS E POSTURAS | A
Prefeitura de Capão Bo-
nito, por meio da Secre-
taria Municipal de Plane-
jamento, anunciou o iní-
cio do processo de revi-
são da Lei Complemen-
tar nº 210, de 10 de maio
de 2018, que institui o
Código de Obras do Mu-
nicípio, e da Lei Comple-
mentar nº 200, de 14 de
dezembro de 2017, que
estabelece o Código de
Posturas Municipal.

A iniciativa tem como
principal objetivo moder-
nizar a legislação vigen-
te, promover maior efici-
ência administrativa e
adequar as normas às
demandas atuais do mu-
nicípio, acompanhando
o crescimento urbano, o
desenvolvimento econô-
mico e as necessidades
da população.

Segundo a adminis-
tração municipal, o pro-
cesso será conduzido de
forma transparente e par-
ticipativa, garantindo
espaço para que cida-
dãos, profissionais técni-
cos, entidades represen-

Processo prevê oficinas participativas, audiência pública e consulta on-line
para modernizar a legislação municipal e adequá-la às necessidades atuais da cidade

tativas, empreendedo-
res, comerciantes e de-
mais segmentos da so-
ciedade possam contri-
buir com sugestões, crí-
ticas e propostas para o
aperfeiçoamento das le-
gislações.

A revisão dos códi-
gos é considerada uma
importante etapa no pla-
nejamento do futuro de
Capão Bonito, uma vez
que os documentos es-
tabelecem regras funda-
mentais relacionadas às
construções, ao ordena-
mento urbano, à utiliza-
ção dos espaços públi-
cos, à convivência cole-
tiva e ao funcionamento
de diversas atividades
no município.

Para ampliar a parti-
cipação popular, além
dos encontros presenci-
ais, a Prefeitura disponi-
bilizou uma consulta pú-
blica eletrônica, permi-
tindo que a comunidade
encaminhe contribui-
ções de forma simples e
acessível. As sugestões
poderão auxiliar na ela-
boração das novas pro-
postas legislativas e na
construção de uma legis-
lação mais eficiente, mo-

derna e alinhada à reali-
dade local.

A programação de
participação popular terá
início com a realização da
1ª Oficina Participativa
para Revisão do Código
de Obras, marcada para
o dia 19 de junho de 2026,
às 18 horas, no Centro de

dades reais da popula-
ção e contribuam para o
desenvolvimento sus-
tentável de Capão Boni-
to.

Os interessados em
participar do processo
podem encaminhar suas
sugestões por meio da
consulta pública on-line,
disponível no endereço:
https://forms.gle/Qny
ZVmSPLw5xJpgW9.

Com diálogo, partici-
pação popular e planeja-
mento, a Prefeitura bus-
ca construir instrumen-
tos legais mais moder-
nos, eficientes e prepa-
rados para atender os
desafios e oportunida-
des do futuro do municí-
pio.

Participe. Sua contri-
buição ajudará a cons-
truir o futuro da nossa
cidade.

PREFEITURA
MUNICIPAL DE

CAPÃO BONITO
Secretaria de
Planejamento

Acesse a consulta
pública e dê a sua con-
tribuição:

https:/ /forms.gle/
QnyZVmSPLw5xJpgW9

Convenções. O encontro
terá como objetivo iden-
tificar desafios, levantar
sugestões e construir
soluções coletivas para
a atualização da legisla-
ção relacionada às edifi-
cações e ao desenvolvi-
mento urbano.

Na sequência, será

realizada a 2ª Oficina Par-
ticipativa para Revisão
do Código de Posturas,
no dia 26 de junho de
2026, também às 18 ho-
ras, no Centro de Con-
venções. A atividade
buscará reunir contribui-
ções da população para
aperfeiçoar as normas
que regulam aspectos do
cotidiano urbano, da or-
ganização dos espaços
públicos e da convivên-
cia social.

Encerrando o ciclo de
debates, a Prefeitura pro-
moverá uma Audiência
Pública de Consolidação
no dia 10 de julho de
2026, às 18 horas, no
Centro de Convenções.
Durante o evento serão
apresentados os resulta-
dos das oficinas partici-
pativas e da consulta
pública, além da conso-
lidação das propostas
que servirão de base
para a elaboração das
minutas dos novos tex-
tos legais.

A Administração Mu-
nicipal reforça que a par-
ticipação da sociedade é
fundamental para garan-
tir que as futuras legisla-
ções reflitam as necessi-
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A oitava rodada do
Campeonato Regional de
Futebol do Ferreira dos
Matos foi realizada no
último domingo (31), com
partidas válidas pelas
categorias Veterano e
Principal.

Ao todo, quatro jo-
gos movimentaram a
competição, com desta-
que para a goleada apli-
cada pela equipe do Es-
trela na categoria Vetera-
no.

No primeiro confron-
to dos veteranos, Vila
Aparecida e Bela Vista
fizeram um jogo equili-
brado e ficaram no empa-
te sem abertura de con-
tagem.

Já no outro duelo da
categoria, os torcedores
acompanharam uma ver-

Estrela aplica goleada de 9 a 4 no
Atlético Guapiarense pelo Regional do Ferreira

Bonfiglioli

Árbitrosdadeira chuva
de gols. A equi-
pe do Estrela
venceu o Atlé-
tico Guapiaren-
se por 9 a 4, em
uma partida
que teve 13
gols marcados.
Os gols da vitó-
ria foram anota-
dos por Rodol-

fo (3), Guilherme (2), Alex (2), Ali-
son e Giovanni. Para o Atlético Gua-
piarense marcaram Gerson (2), Alex
e Fernando.

Pela categoria Principal, Vila
Aparecida e Igaratá também empa-
taram sem gols.

Fechando a rodada, o
Atlético Bonfiglioli ven-
ceu a equipe do Cacique
por 2 a 0, com gols marca-
dos por Claudinei e Willi-
am, garantindo mais três
pontos na competição.

Serviço de Previdência Municipal de
Ribeirão Grande - SEPREM - RG

O Presidente do Serviço de Previdência Municipal
de Ribeirão Grande – SEPREM-RG, SERGIO LUIS
CASSARI, no uso de suas atribuições legais, CONCE-
DE, através da PORTARIA Nº 07/2026, DE 29 DE
MAIO DE 2026, Pensão Mensal, nos termos da Lei
Complementar Municipal nº 018, de 08 de junho de
2005, em razão do falecimento da servidora pública
municipal ROSANA APARECIDA FERREIRA, ocor-
rido em 16 de abril de 2026, à beneficiária CAMILE
VITÓRIA FERREIRA DE SOUZA, representada le-
galmente pela senhora ROSEANE NAJARA MEN-
DES DE ALMEIDA. O valor do benefício será conce-
dido conforme disposto na respectiva Portaria.

A Portaria entra em vigor na data de sua publicação,
retroagindo seus efeitos a 16 de abril de 2026.

Ribeirão Grande, 29 de maio de 2026.

(SERGIO LUIS CASSARI)
Presidente do SEPREM-RG

ALUGA-SE
Casa localizada em Capão Bonito. Tratar com

João Ponciano Alves pelo celular (15) 99621-6718.
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O Deputado Estadu-
al Edson Giriboni partici-
pou, no último dia 26 de
maio, da inauguração do
Centro Cultural José Au-
gusto de Moraes Pessa-
milio, instalado na anti-
ga Estação Ferroviária
revitalizada do Distrito
de Rechã, em Itapetinin-
ga.

A revitalização do
espaço foi realizada por
meio de uma parceria en-
tre o Grupo Alvorada e a
Prefeitura de Itapetinin-
ga. A cerimônia reuniu
autoridades, lideranças
regionais, familiares do
homenageado e mem-
bros da comunidade.

Durante o evento, o
deputado destacou a im-
portância da preserva-
ção do patrimônio histó-
rico, da valorização da
cultura e do fortaleci-
mento da memória ferro-
viária da região, ressal-

Deputado Edson Giriboni participa da
inauguração de Centro Cultural em Rechã

tando o papel da antiga
estação na construção da
identidade local.

Inaugurada em 1907,
a Estação Ferroviária de
Rechã integrou o chama-
do “Ramal de Itararé”,
importante trecho ferro-
viário cuja construção
teve início em 1888, ligan-
do Boituva a Itararé e
contribuindo para o de-
senvolvimento econômi-
co e social da região.

A ligação de Edson
Giriboni com o setor fer-
roviário também foi lem-
brada durante a solenida-
de. Engenheiro Civil for-
mado pela Escola Politéc-
nica, o parlamentar in-
gressou na antiga FEPA-
SA em 1977, onde cons-
truiu uma carreira que o
levou ao cargo de Supe-
rintendente Geral, acumu-
lando ampla experiência
na área ferroviária do Es-
tado de São Paulo.

O Deputado Estadu-
al Edson Giriboni partici-
pou, no último dia 23 de
maio, do 20º ciclo do pro-
grama Caminho da Capa-
citação, realizado no mu-
nicípio de Campina do
Monte Alegre.

A iniciativa, promovi-
da pelo Fundo Social de
São Paulo e presidida
pela primeira-dama Cris-
tiane Freitas, tem como
objetivo ampliar oportu-
nidades de qualificação
profissional, empregabi-
lidade e geração de ren-
da por meio de cursos

Governador Tarcísio destaca atuação de Giriboni
durante evento em Campina do Monte Alegre

gratuitos oferecidos em
carretas adaptadas que
percorrem diversas regi-
ões do Estado.

O evento reuniu au-
toridades e marcou a for-
mação de 821 alunos dos
13 municípios atendidos
pelo programa na região
de Itapeva. A cerimônia
contou com a presença
do governador Tarcísio
de Freitas, que durante
seu pronunciamento
destacou o trabalho de-
senvolvido por Edson
Giriboni em prol da Re-
gião Sudoeste Paulista e

de diversas localidades
do Estado, ressaltando
sua atuação na apresen-
tação de demandas e rei-
vindicações junto ao
Governo Estadual.

Durante o evento,
também foi lembrada a
trajetória de Giriboni na
defesa do desenvolvi-
mento regional. Em seu
primeiro mandato, o par-
lamentar realizou um am-
plo estudo sobre os in-
dicadores socioeconô-
micos das regiões admi-
nistrativas paulistas,
apontando a necessida-

de de investimentos mais
intensos no Sudoeste
Paulista e no Vale do Ri-
beira. O levantamento
contribuiu para ampliar a
atenção do poder públi-
co a essas regiões, impul-
sionando ações e inves-
timentos ao longo dos
anos.

O programa Caminho
da Capacitação segue
percorrendo municípios
paulistas, oferecendo for-
mação profissional gra-
tuita e incentivando a in-
serção de trabalhadores
no mercado de trabalho.

ASSOCIE-SE À SANTA CASA,
UM DIA VOCÊ PODE PRECISAR DELA

Tudo posso naquele
que me fortalece

Rua Rio Grande do Sul, 542
Capão Bonito

Portas, Grades,
Portões, Janelas,
Calhas, Forro PVC,

Estruturas Metálicas,
Ferro p/Construções,

Rufos c/4 Metros
e Reformas em Geral

Cartório de Registro Civil

Novo
endereço

Rua 9 de Julho, nº 741 ao lado da Escola Jacyra
próximo da Prefeitura Municipal
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EMENDAS IMPOSITI-
VAS | Capão Bonito viveu
mais um momento importante
para o fortalecimento das po-
líticas públicas e do trabalho
desenvolvido pelas entidades
assistenciais do município.

Na manhã desta terça-feira
(07/05), aconteceu no Centro
Municipal de Convenções a
cerimônia simbólica de entre-
ga de cheques das Emendas
Impositivas 2026, totalizando
R$ 7.340.062,94 destinados ao
fortalecimento de serviços es-
senciais prestados à popula-
ção.

O evento reuniu autorida-
des municipais, representan-
tes das instituições beneficia-
das, vereadores e membros da
comunidade, consolidando
mais uma etapa do trabalho
conjunto entre o Poder Execu-
tivo e o Legislativo para am-
pliar os investimentos em áre-
as prioritárias.

Ao todo, 21 entidades fo-
ram contempladas com os re-
cursos, entre elas ACAMAR,
AJAPEI, APAE, Asilo São Vi-
cente de Paula, Associação
Bem Aventurança, Associa-
ção dos Corredores e Ciclistas
de Capão Bonito (ACCCB),
Associação Projeto de Judô
Goya, Associação dos Arte-
sãos da Feira Gameleira de
Capão Bonito, Associação dos
Produtores Rurais do Bairro
Ana Benta, Associação de
Protetores dos Animais “Sor-
riso”, Comunidade Terapêuti-
ca Vida Nova, CREAR, Centro
Padre Henrique, Flor do Pane-
ma, ABADÁ Capoeira, GVCC,
Instituto de Gestão Adminis-
tração e Treinamento em Saú-
de (IGATS), Legionários na

Capão Bonito destina mais de R$ 7,3 milhões em
Emendas Impositivas para fortalecer entidades locais

Defesa do Menor, SAAL, Grê-
mio Bela Vista (GBV) e a Asso-
ciação Beneficente Santa Casa
de Capão Bonito.

As instituições desempe-
nham papéis fundamentais nas
áreas de assistência social,
saúde, educação, cultura, es-
porte, inclusão social e desen-
volvimento comunitário, ofe-
recendo serviços que impac-
tam diretamente a qualidade de
vida da população.

O montante destinado é
resultado de emendas parla-
mentares individuais e de ban-
cada, somadas aos investimen-
tos realizados pela Administra-
ção Municipal em setores es-
tratégicos como saúde, cultu-
ra, esporte, segurança, meio
ambiente, infraestrutura e agri-
cultura.

Durante a cerimônia, o
prefeito Júlio Fernando, o
vice-prefeito Roberto Tamura
e o presidente da Câmara Mu-
nicipal, Alan Senciatti, desta-
caram a importância do traba-
lho integrado entre os verea-
dores, secretarias municipais

e equipes técnicas responsá-
veis pela viabilização dos re-
cursos.

“É novamente um grande
volume de recursos já repas-
sado às nossas entidades. São
R$ 4.711.164,46 diretamente
para as instituições e R$
2.628.898,48 em emendas com
execução direta da Prefeitura”,
destacou o prefeito Júlio Fer-
nando.

O vice-prefeito Roberto
Tamura ressaltou que a inicia-
tiva representa mais um marco
de gestão pública eficiente e
comprometida com as deman-
das sociais do município.

“Esse investimento forta-
lece entidades que realizam tra-
balhos socioeducativos e vi-
tais para a comunidade, apro-
ximando o Legislativo e o Exe-
cutivo das realidades enfren-
tadas por essas instituições”,
afirmou.

O presidente da Câmara,
Alan Senciatti, também refor-
çou o compromisso dos vere-
adores em apoiar ações que
promovam desenvolvimento

Recursos beneficiam instituições das áreas de saúde, assistência social,
educação, cultura e esporte, ampliando o atendimento à população

ENTIDADES BENEFICIADAS

EMENDAS DIRETAS PARA PREFEITURA

social e melhorias nos servi-
ços prestados à população.

A entrega das Emendas
Impositivas reafirma o compro-
misso da administração muni-
cipal com a valorização das
entidades locais, reconhecen-
do a importância do trabalho
desenvolvido diariamente por
profissionais, voluntários e di-
rigentes que atuam diretamen-
te no atendimento às famílias
de Capão Bonito.

Com mais este investimen-
to, o município segue fortale-
cendo sua rede de apoio soci-
al, ampliando oportunidades e

promovendo mais qualidade
de vida para a população.

Homenagem – Ao final
também foi feita uma homena-
gem especial a servidora pú-
blica Martha Pavanini que re-
cebeu Moção de Congratula-
ção aprovada pela Câmara de
Vereadores.

Martha é responsável pela
logística e agendamento de
eventos no Centro de Conven-
ções “Joel Humberto Stori”, um
dos principais espaços públi-
cos de Capão Bonito e que foi
revitalizado na atual gestão.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE RIBEIRAO GRANDE
SETOR CONTABIL

Tabela 6 - Demonstrativo do Resultado Primário

PREFEIT URA MUNICIPAL DE RIBEIRAO GRANDE

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA
DEMONSTRATIVO DOS RESULTADOS PRIMÁRIO E NOMINAL   - ESTADOS, DISTRITO FEDERAL E MUNICÍPIOS

Período: 2º Bimestre Bimestre

RREO - ANEXO 6 (LRF, art 53, inciso III) Em reais

RECEITAS PRIMÁRIAS

RECEITAS CORRENTES (I) 49.542.259,00            17.175.954,12            

    Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria 3.985.150,00              2.598.828,73              

  IPTU 552.800,00                 309.356,93                 

          ISS 1.018.400,00              278.144,88                 

          ITBI 600.000,00                 1.407.553,43              

          IRRF 1.400.000,00              486.384,64                 

          Outros Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria 413.950,00                 117.388,85                 

    Contribuições 146.700,00                 53.019,40                   

    Receita Patrimonial 369.369,00                 316.954,26                 

        Aplicações Financeiras (II) 369.369,00                 316.954,26                 

        Outras Receitas Patrimoniais 
    Transferências Correntes 44.622.240,00            13.880.412,39            

        Cota-Parte do FPM 18.000.000,00            5.075.036,77              

        Cota-Parte do ICMS 8.080.000,00              3.397.938,39              

        Cota-Parte do IPVA 800.000,00                 563.784,45                 

        Cota-Parte do ITR 19.000,00                   1.098,02                     

        Transferências da LC nº 61/1989 54.400,00                   24.805,81                   

        Transferências do FUNDEB 7.200.000,00              2.394.539,79              

        Outras Transferências Correntes 10.468.840,00            2.423.209,16              

    Demais Receitas Correntes 418.800,00                 326.739,34                 

        Outras Receitas Financeiras (III) 
        Receitas Correntes Restantes 418.800,00                 326.739,34                 

RECEITAS PRIMÁRIAS CORRENTES (EXCETO RPPS) (IV) = (I - (II + III)) 49.172.890,00            16.858.999,86            

RECEITAS PRIMÁRIAS CORRENTES (RPPS) (V) 7.744.746,00              1.991.633,45              

RECEITAS NÃO PRIMÁRIAS CORRENTES (RPPS) (VI) 30.000,00                   12.070,22                   

RECEITAS DE CAPITAL (VII) 9.442.804,00              1.993.004,64              

    Operações de Crédito (VIII) 
    Amortização de Empréstimos (IX) 
    Alienação de Bens 201.000,00                 -                              

        Receitas de Alienação de Investimentos Temporários (X) 
        Receitas de Alienação de Investimentos Permanentes (XI) 
        Outras Alienações de Bens 201.000,00                 -                              

    Transferências de Capital 9.241.804,00              1.993.004,64              

        Convênios 9.241.804,00              1.993.004,64              

        Outras Transferências de Capital 
    Outras Receitas de Capital -                              -                              

        Outras Receitas de Capital Não Primárias (XII) 
        Outras Receitas de Capital Primárias 

 RECEITAS PRIMÁRIAS DE CAPITAL (EXCETO RPPS) (XIII) =
└  (VII - (VIII + IX + X + XI + XII))  9.442.804,00              1.993.004,64              

 RECEITAS PRIMÁRIAS DE CAPITAL (RPPS) (XIV) 
   RECEITAS NÃO PRIMÁRIAS DE CAPITAL (RPPS) (XV) 
RECEITA PRIMÁRIA TOTAL (XVI) = (IV + V + XIII + XIV) 66.360.440,00            20.843.637,95            

RECEITA PRIMÁRIA TOTAL (EXCETO RPPS) (XVII) = (IV + XIII) 58.615.694,00            18.852.004,50            

 LIQUIDADOS 
 PAGOS                     

(c)  
DESPESAS CORRENTES (EXCETO RPPS) (XVIII) 48.468.998,28            15.058.501,16            14.435.655,19            13.393.498,83            1.260.974,24              12.913,90                   12.913,90                   

    Pessoal e Encargos Sociais 27.281.472,52            8.706.468,80              8.706.468,80              8.259.524,54              351.578,07                 -                              -                              

    Juros e Encargos da Dívida (XIV)
    Outras Despesas Correntes 21.187.525,76            6.352.032,36              5.729.186,39              5.133.974,29              909.396,17                 12.913,90                   12.913,90                   

DESPESAS PRIMÁRIAS CORR. (EXCETO RPPS) (XX) = (XVIII - XIX) 48.468.998,28            15.058.501,16            14.435.655,19            13.393.498,83            1.260.974,24              12.913,90                   12.913,90                   

DESPESAS PRIMÁRIAS CORRENTES (COM RPPS) (XXI) 8.584.746,00              2.742.736,19              2.689.189,56              2.679.601,11              16.770,63                   -                              -                              

DESPESAS NÃO PRIMÁRIAS CORRENTES (COM RPPS) (XXII)
DESPESAS DE CAPITAL (EXCETO RPPS) (XXIII) 10.193.044,67            3.361.588,66              269.682,79                 259.184,79                 327.565,00                 767.466,67                 767.466,67                 

    Investimentos 10.108.808,67            3.336.212,17              244.306,30                 233.808,30                 327.565,00                 767.466,67                 767.466,67                 

    Inversões Financeiras -                              -                              -                              -                              -                              -                              -                              

        Concessão de Empréstimos e Financiamentos (XXIV)
        Aquisição de Título de Capital já Integralizado (XXV)
        Aquisição de Título de Crédito (XXVI)
        Demais Inversões Financeiras
    Amortização da Dívida (XXVII) 84.236,00                   25.376,49                   25.376,49                   25.376,49                   -                              -                              -                              

 DESPESAS PRIMÁRIAS DE CAPITAL (EXCETO RPPS) (XXVIII) = 
└(XXIII - (XXIV + XXV + XXVI + XXVII)) 10.108.808,67            3.336.212,17              244.306,30                 233.808,30                 327.565,00                 767.466,67                 767.466,67                 

RESERVA DE CONTINGÊNCIA (XXIX) 323.020,05                 

DESPESAS PRIMÁRIAS DE CAPITAL (COM RPPS) (XXX) 10.000,00                   1.204,48                     1.204,48                     1.204,48                     -                              -                              -                              

 DESPESAS NÃO PRIMÁRIAS DE CAPITAL (COM RPPS) (XXXI)  
DESPESA PRIMÁRIA (XXXII) = (XX + XXI + XXVIII + XXIX + XXX) 67.495.573,00            21.138.654,00            17.370.355,53            16.308.112,72            1.605.309,87              780.380,57                 780.380,57                 

DESPESA PRIMÁRIA (EXCETO RPPS) (XXXIII) = (XX + XXVIII + XXIX) 58.900.827,00            18.394.713,33            14.679.961,49            13.627.307,13            1.588.539,24              780.380,57                 780.380,57                 

 RESULTADO PRIMÁRIO (COM RPPS) - Acima da Linha (XXXIV) = 
(XVIa - (XXXIIa +XXXIIb + XXXIIc))  2.149.834,79              

 RESULTADO PRIMÁRIO (SEM RPPS) - Acima da Linha (XXXV) = (XVIIa 
- (XXXIIIa  +XXXIIIb + XXXIIIc)) 2.855.777,56              

 RECEITAS 
REALIZADAS 

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

 PREVISÃO 
ATUALIZADA 

 DESPESAS 
EMPENHADAS 

 DESPESAS 
LIQUIDADAS 

 DOTAÇÃO 
ATUALIZADA 

Até o Mês

DESPESAS PRIMÁRIAS
 DESPESAS 

PAGAS                     
(a) 

 RESTOS A PAGAR 
PROCESSADOS 

PAGOS                     
(b) 

 RESTOS A PAGAR 
NÃO PROCESSADOS 

Continua na página 13
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 META DE RESULTADO PRIMÁRIO FIXADA NO ANEXO DE METAS 
FISCAIS DA LDO P/ O EXERCÍCIO DE REFERÊNCIA 994.945,82                 

Juros, Encargos e Variações Monetárias Ativos (Exceto RPPS) (XXXVI) 318.877,26                 

Juros, Encargos e Variações Monetárias Passivos (Exceto RPPS) (XXXVII) 1.740,97                     

 RESULTADO NOMINAL (SEM RPPS) - Acima da Linha (XXXVIII) = 
XXXV + (XXXVI -  XXXVII) 3.172.913,85              

CÁLCULO DO RESULTADO NOMINAL
 Em 31/Dez 

Exercício Anterior  Até o Mês 
 (a)  (b) 

DÍVIDA CONSOLIDADA (XXXIX) 348.235,32                 322.858,83                 

DEDUÇÕES (XL) 6.827.163,83              11.393.141,32            

    Disponibilidade de Caixa 6.806.326,45              11.370.283,69            

           Disponibilidade de Caixa Bruta 8.806.884,24              12.874.815,85            

           (-) Restos a Pagar Processados (XLI)  1.606.101,87              1.063.034,81              

           (-) Depósitos Restituíveis e Valores Vinculados 394.455,92                 441.497,35                 

    Demais Haveres Financeiros 20.837,38                   22.857,63                   

DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQUIDA (XLII) = (XXXIX - XL) 6.478.928,51-              11.070.282,49-            

 RESULTADO NOMINAL (SEM RPPS) - Abaixo da Linha (XLIII) = (XLIIa - 
XLIIb) 4.591.353,98              

 Meta fixada no Anexo de Metas Fiscais da LDO para o exercício de 
referência 1.244.945,82              

AJUSTE METODOLÓGICO

VARIAÇÃO DO SALDO DE RPP (XLIV) = (XLIa - XLIb) 543.067,06-                 

RECEITA DE ALIENAÇÃO DE INVEST PERMANENTES (XLV) = (XI) -                              

VARIAÇÃO CAMBIAL (XLVI)
VARIAÇÃO DO SALDO DE PRECATÓRIOS INTEG DA DC (XLVII)
VARIAÇÃO DO SALDO DAS DEMAIS OBRIG INTEG DA DC (XLVIII)
OUTROS AJUSTES (XLIX)

 RESULTADO NOMINAL (SEM RPPS) AJUSTADO - Abaixo da Linha (L) 
= (XLIII + (XLIV - XLV + XLVI + XLVII + XLVIII) +/- (XLIX)) 4.048.286,92              

 RESULTADO PRIMÁRIO (SEM RPPS) - Abaixo da Linha (LI) = (L) - 
(XXXVI - XXXVII) 3.731.150,63              

SALDO DE EXERCÍCIO ANTERIORES 820.000,00                 

     RECURSOS ARRECADADOS EM EXERCÍCIOS ANTERIORES - RPPS 
     SUPERÁVIT FINANCEIRO UTILIZADO PARA ABERTURA E
   └ REABERTURA DE CRÉDITOS ADICIONAIS 820.000,00                 

 RESERVA ORÇAMENTÁRIA DO RPPS 

 PREVISÃO 
ORÇAMENTÁRIA 

 VALOR 
INCORRIDO 

INFORMAÇÕES ADICIONAIS

 VALOR 
CORRENTE 

 VALOR 
CORRENTE 

 SALDO 

ABAIXO DA LINHA

META FISCAL PARA O RESULTADO NOMINAL

JUROS NOMINAIS

DISCRIMINAÇÃO DA META FISCAL

 Até o Mês 

MARCELO LUIS NUNES

PREFEITO MUNICIPAL

EWERT ON REICH VIEIRA

CONT ADOR

 FONTE: Sistema CECAM, Unidade Responsável: CONTABILIDADE. Emissão: 03/06/2026, às 10:45:11. Assinado Digitalmente no dia 03/06/2026, às 10:45:11. 

ASSOCIE-SE À SANTA CASA,
UM DIA VOCÊ PODE PRECISAR DELA

Cooperativa Agrícola
de Capão Bonito

Av. Plácido Batista da Silveira, 355G
Jardim Cruzeiro - Capão Bonito
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PREFEITURA MUNICIPAL DE RIBEIRAO GRANDE
SETOR CONTABIL

Tabela 12.2 - Demonstrativo das Despesas com Saúde - Municípios

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIBEIRAO GRANDE

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA
DEMONSTRATIVO DAS RECEITAS E DESPESAS COM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE

Período: 2º Bimestre Bimestre

RREO – ANEXO  12 (LC 141/2012, art. 35) Em Reais
PREVISÃO PREVISÃO

INICIAL ATUALIZADA Até  o  Bimestre %

(a) (b) (b/a) x 100

 RECEITA DE IMPOSTOS (I) 3.571.200,00          3.571.200,00          2.481.439,88          69,48                      

     Receita Resultante do Imposto Predial e Territorial Urbano - IPTU               552.800,00               552.800,00               309.356,93                        55,96 

        IPTU 478.000,00             478.000,00             252.337,64             52,79                      

        Multas, Juros de Mora, Divida Ativa e Outros Encargos do IPTU 74.800,00               74.800,00               57.019,29               76,23                      

    Receita Resultante do Imposto sobre Transmissão Inter Vivos - ITBI 600.000,00             600.000,00             1.407.553,43          234,59                    

        ITBI 600.000,00             600.000,00             1.407.553,43          234,59                    

        Multas, Juros de Mora, Dívida Ativa e Outros Encargos do ITBI -                          

    Receita Resultante do Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza - ISS 1.018.400,00          1.018.400,00          278.144,88             27,31                      

        ISS 1.000.000,00          1.000.000,00          271.240,50             27,12                      

        Multas, Juros de Mora, Dívida Ativa e Outros Encargos do ISS 18.400,00               18.400,00               6.904,38                 37,52                      

    Receita Resultante do IRRF 1.400.000,00          1.400.000,00          486.384,64             34,74                      

 RECEITA DE TRANSFERÊNCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS (II) 33.073.000,00        33.073.000,00        11.328.328,88        34,25                      

    Cota-Parte FPM 21.900.000,00        21.900.000,00        6.343.795,75          28,97                      

    Cota-Parte ITR 5.000,00                 5.000,00                 1.372,49                 27,45                      

    Cota-Parte IPVA 1.000.000,00          1.000.000,00          704.730,53             70,47                      

    Cota-Parte ICMS 10.100.000,00        10.100.000,00        4.247.422,90          42,05                      

    Cota-Parte IPI-Exportação 68.000,00               68.000,00               31.007,21               45,60                      

    Compensações Financeiras Provenientes de Impostos e T ransferências Const itucionais -                          -                          -                          -                          

       Desoneração ICMS (LC 194/2022) -                          

       Outras -                          
 TO TAL DAS RECEITAS RESULTANTES DE IMPO STO S E TRANFERÊNCIAS CONSTITUCIO NAIS E 
LEGAIS - (III) = (I) + (II) 36.644.200,00        36.644.200,00        13.809.768,76        37,69                      

 DESPESAS COM AÇÕ ES E SERVIÇO S PÚBLICOS DE SAÚDE (ASPS) –  POR SUBFUNÇÃO E 
CATEGO RIA ECONÔ MICA 

DO TAÇÃO DO TAÇÃO

(Por Subfunção) INICIAL ATUALIZADA Até  o  Bimestre % Até o  Bimestre % Até o  Bime stre %

(c) (d)  (d/c) x 100 (e )  (e/c) x 100 (f)  (f/c) x 100  (g) 

 ATENÇÃO BÁSICA  (IV) 6.847.600,00          6.780.727,48          2.211.156,05          32,61                      2.120.586,17          31,27                      1.855.827,03          27,37                      -                          

     Despesas Correntes 6.795.600,00          6.728.727,48          2.211.156,05          32,86                      2.120.586,17          31,52                      1.855.827,03          27,58                      

     Despesas de Capital 52.000,00               52.000,00               -                          -                          -                          -                          -                          -                          

 ASSISTÊNCIA HOSPITALAR E AMBULATORIAL  (V) 132.000,00             300.000,00             -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas Correntes 132.000,00             300.000,00             -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 SUPORTE PROFILÁTICO E TERAPÊUTICO  (VI) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas Correntes -                          -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 VIGILÂNCIA SANITÁRIA  (VII) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas Correntes -                          -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA (VIII) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas Correntes -                          -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO (IX) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas Correntes -                          -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 OUTRAS SUBFUNÇÕES (X) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas Correntes -                          -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

TO TAL (XI) = (IV + V + VI + VII + VIII + IX + X) 6.979.600,00          7.080.727,48          2.211.156,05          31,23                      2.120.586,17          29,95                      1.855.827,03          26,21                      -                          

(d) (e) (f)

Total das Despesas com ASPS (XII) = (XI) 2.211.156,05          2.120.586,17          1.855.827,03          

 (-) Restos a Pagar Não Processados Inscritos Indevidamente no Exercício sem Disponibilidade 
Financeira (XIII) 261.952,57             261.952,57             352.522,45             
 (-) Despesas Custeadas  com Recursos Vinculados à Parcela do Percentual Mínimo que não foi 
Aplicada em ASPS em Exercícios  Anteriores (XIV) 

 (-) Despesas Custeadas  com Disponibilidade de Caixa Vinculada aos Restos a Pagar Cancelados (XV) 

(=) VALOR APLICADO  EM ASPS (XVI) = (XII - XIII - XIV - XV) 1.949.203,48          1.858.633,60          1.855.827,03          

 Despesa M ínima a ser Aplicada em ASPS (XVII) = (III) x 15% (LC 141/2012) 2.071.465,31          2.071.465,31          2.071.465,31          

 Despesa M ínima a ser Aplicada em ASPS (XVII) = (III) x % (Lei Orgânica M unicipal) -                          -                          -                          

 Diferença entre o Valor Aplicado e a Despesa Mínima a ser Aplicada (XVIII) = (XVI (d ou e) - XVII)1 122.261,83-             212.831,71-             215.638,28-             

 Limite não Cumprido (XIX) = (XVIII) (Quando valor for inferior a zero) 12.226.183,00        

 PERCENTUAL DA RECEITA  DE IMPOSTOS E TRANSFERÊNCIAS 
CONSTITUCIONAIS E LEGAIS APLICADO EM ASPS  (XVI / III)*100 (mínimo 
de 15% conforme LC n° 141/2012 ou % da Lei Orgânica Municipal) 14,11                      13,46                      

 Empenhadad  Liquidadas  Pagas 

 (h)  (i )  (j)  (k)  (l) = (h  - (i ou j)) 

 Diferença de limite não cumprido no exercício 12.226.183,00        

 Diferença de limite não cumprido no exercício anterior 

 Diferença de limite não cumprido em exercícios anteriores 

TO TAL DA DIFERENÇA DE LIMITE NÃO CUMPRIDO  EM EXERCÍCIOS ANTERIORES (XX) -                          -                          -                          -                          -                          

  Valor Mínimo 
para apl icação em 

ASPS                                                 

  Valor apl icado 
em ASPS no 

exercício 

 Valor aplicado 
alé m do limite  

mínimo 

 Total inscrito em 
RP no exercício 

 RPNP Inscritos 
Indevidamente no 

Exercício se m 
Disponibi lidade  

Financeira          

 Valor inscrito em 
RP considerado no 

Limite                                   
 Total  de RP pagos                 

 Total de  RP a 
pagar                      

 Total de RP 
cancelados ou 

prescritos 

 Difere nça entre o 
valor apl icado 

além do limite e  o 
total  de  RP 
cancelados                                                        

 (m)  (n)  (o) = (n - m)  (p)  q = (XIIId)  (r) = (p - (o + q))             (s)  (t)  (u)  (v) = ((o + q) - u)) 

 Inscritos em <Exercício de Referência> 2.071.465,31          1.949.203,48          12.226.183,00        355.329,02             261.952,57             12.132.806,55-        355.329,02             12.226.183,00        

 Inscritos em <Exercício de Referência - 1> -                          -                          

 Inscritos em <Exercício de Referência - 2> -                          -                          

 Inscritos em <Exercício de Referência - 3> -                          -                          

 Inscritos em <Exercício de Referência - 4> -                          -                          

 Inscritos em exercícios anteriores -                          -                          

 TO TAL DO S RESTOS A PAGAR CANCELADO S OU PRESCRITOS ATÉ O  FINAL DO  EXERCÍCIO 
ATUAL Q UE AFETARAM O  CUMPRIMENTO DO LIMITE (XXI)  -                          
 TO TAL DO S RESTOS A PAGAR CANCELADO S OU PRESCRITOS ATÉ O  FINAL DO  EXERCÍCIO 
ANTERIO R QUE AFETARAM O CUMPRIMENTO DO  LIMITE (XXII) 
 TO TAL DO S RESTOS A PAGAR CANCELADO S OU PRESCRITOS NO  EXERCÍCIO  ATUAL Q UE 
AFETARAM O  CUMPRIMENTO  DO LIMITE (XXIII) = (XXI - XXII) -                          

 EXECUÇÃO  DE RESTOS A PAGAR 

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

RECEITAS REALIZADAS

 RECEITAS PARA APURAÇÃO  DA APLICAÇÃO  EM AÇÕ ES E SERVIÇO S PÚBLICO S DE SAÚDE 

 Inscritas em 
Re stos a Pagar não 

Proce ssados7 

 APURAÇÃO  DO CUMPRIMENTO  DO  LIMITE MÍNIMO  PARA APLICAÇÃO  EM ASPS 

 DESPESAS 
EMPENHADAS 

 DESPESAS 
LIQUIDADAS 

  CO NTROLE DO  VALO R REFERENTE AO  PERCENTUAL MÍNIMO NÃO CUMPRIDO EM EXERCÍCIOS 
ANTERIO RES PARA FINS DE APLICAÇÃO  DO S RECURSO S VINCULADOS CO NFORME ARTIGO S 25 

E 26 DA LC 141/2012 

DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQ UIDADAS DESPESAS PAGAS

 DESPESAS 
PAGAS 

 Despe sas Custeadas no Exercício de Refe rência  Saldo Inicial                                        
(no exe rcicio 

atual)                              

 Saldo Final                                
(não apl icado)1                                              

 EXERÍCIO  DO EMPENHO  

Continua na página 15
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 Empenhadad  Liquidadas  Pagas 

 (W)  (x)  (y)  (z) 
 (aa) = (w - (x ou  

y)) 

  Restos a pagar cancelados ou prescritos em 2020 a serem compensados (XXIV)  -                          

  Restos a pagar cancelados ou prescritos em 2019 a serem compensados (XXV) -                          

  Restos a pagar cancelados ou prescritos em exercícios anteriores a serem compensados (XXVI)  -                          

TO TAL DE RESTO S A PAGAR CANCELADOS O U PRESCRITO S A COMPENSAR (XXVII) -                          -                          -                          -                          -                          

PREVISÃO PREVISÃO

INICIAL ATUALIZADA Até  o  Bimestre %

(c) (d) (d/c) x 100

RECEITAS DE TRANSFERÊNCIAS PARA A SAÚDE  (XXVIII) 5.401.324,00          5.401.324,00          640.241,90             11,85                      

   Provenientes da União 3.088.704,00          3.088.704,00          638.349,40             20,67                      

   Provenientes dos Estados 2.312.620,00          2.312.620,00          1.892,50                 0,08                        

   Provenientes de Outros Municípios -                          

RECEITA DE OPERAÇÕES DE CRÉDITO INTERNAS E EXTERNAS VINCULADAS A SAÚDE (XXIX) -                          

OUTRAS RECEITAS (XXX) 38.300,00               38.300,00               38.478,21               100,47                    

 TO TAL DE RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DA SAÚDE (XXXI) = (XXVIII + XXIX + XXX) 5.439.624,00          5.439.624,00          678.720,11             12,48                      

DO TAÇÃO DO TAÇÃO

 Inscritas em 
Re stos a Pagar não 

Proce ssados7 

INICIAL ATUALIZADA Até  o  Bimestre % Até o  Bimestre % Até o  %

(c) (d) (d/c)x100 (e ) (e/c)x100 (f) (f/c)x100  (g) 

 ATENÇÃO BÁSICA (XXXII) 4.909.620,00          4.909.620,00          1.222.951,76          24,91                      1.194.743,41          24,33                      1.142.258,46          23,27                      -                          

     Despesas Correntes 4.609.620,00          4.609.620,00          1.222.951,76          26,53                      1.194.743,41          25,92                      1.142.258,46          24,78                      

     Despesas de Capital 300.000,00             300.000,00             -                          -                          -                          -                          -                          -                          

 ASSISTÊNCIA HOSPITALAR E AMBULATORIAL (XXXIII) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas Correntes -                          -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 SUPORTE PROFILÁTICO E TERAPÊUTICO (XXXIV) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas Correntes -                          -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 VIGILÂNCIA SANITÁRIA (XXXV) 35.200,00               35.200,00               5.187,54                 14,74                      4.814,40                 13,68                      4.211,54                 11,96                      -                          

     Despesas Correntes 35.200,00               35.200,00               5.187,54                 14,74                      4.814,40                 13,68                      4.211,54                 11,96                      

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA (XXXVI) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas Correntes -                          -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO (XXXVII) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas Correntes -                          -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 OUTRAS SUBFUNÇÕES (XXXVIII) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas Correntes -                          -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 TO TAL DAS DESPESAS NÃO COMPUTADAS NO CÁLCULO DO MÍNIMO   (XXXIX) = (XXXII + XXXIII + 
XXXIV + XXXV + XXXVI + XXXVII + XXXVIII) 4.944.820,00          4.944.820,00          1.228.139,30          24,84                      1.199.557,81          24,26                      1.146.470,00          23,19                      -                          

DO TAÇÃO DO TAÇÃO  Inscritas em 
Re stos a Pagar não INICIAL ATUALIZADA Até o  % Até o  % Até o  %

(c) (d) (d/c)x100 (e ) (e/c)x100 (f) (f/c)x100  (g) 

 ATENÇÃO BÁSICA (XL) = (IV + XXXII) 11.757.220,00        11.690.347,48        3.434.107,81          29,38                      3.315.329,58          28,36                      2.998.085,49          25,65                      -                          

 ASSISTÊNCIA HOSPITALAR E AMBULATORIAL (XLI) = (V + XXXIII) 132.000,00             300.000,00             -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

 SUPORTE PROFILÁTICO E TERAPÊUTICO (XLII) = (VI + XXXIV) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

 VIGILÂNCIA SANITÁRIA (XLIII) = (VII + XXXV) 35.200,00               35.200,00               5.187,54                 14,74                      4.814,40                 13,68                      4.211,54                 11,96                      -                          

 VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA (XLIV) = (VIII + XXXVI) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

 ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO (XLV) = (XIX + XXXVII) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

 OUTRAS SUBFUNÇÕES (XLVI) = (X + XXXVIII) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

 TO TAL DAS DESPESAS CO M SAÚDE (XLVII) = (XI + XXXIX) 11.924.420,00        12.025.547,48        3.439.295,35          28,60                      3.320.143,98          27,61                      3.002.297,03          24,97                      -                          

(-) Despesas executadas com recursos provenientes das transferências de recursos  de outros entes3 4.944.820,00          4.944.820,00          1.228.139,30          24,84                      1.199.557,81          24,26                      1.146.470,00          23,19                      

 TO TAL DAS DESPESAS EXECUTADAS CO M RECURSO S PRÓPRIOS (XLVIII) 6.979.600,00          7.080.727,48          2.211.156,05          31,23                      2.120.586,17          29,95                      1.855.827,03          26,21                      -                          

Notas:

¹Nos cinco primeiros bimestres do exercício, o acompanhamento será feito com base na despesa liquidada. No último bimestre do exercício, o valor deverá corresponder ao total da despesa empenhada.

2Até o exercício de 2018, o controle da execução dos restos a pagar considerava apenas os valores dos restos a pagar não processados (regra ant iga). A part ir do exercício de 2019, o controle da execução dos restos a pagar considera os restos a pagar processados e não processados (regra nova).

3Essas despesas são consideradas executadas pelo ente transferidor.

MARCELO LUIS NUNES

PREFEITO MUNICIPAL

EWERTON REICH VIEIRA

CONTADOR

ISIS SOUZA RENO

 Despe sas Custeadas no Exercício de Refe rência  Saldo Final                                
(não apl icado)1                                              

 RECEITAS ADICIO NAIS PARA O FINANCIAMENTO DA SAÚDE NÃO  CO MPUTADAS NO  CÁLCULO  
DO  MÍNIMO  

 DESPESAS COM SAÚDE NÃO  CO MPUTADAS PARA FINS DE APURAÇÃO DO PERCENTUAL MÍNIMO  

FONTE: Sistema CECAM, Unidade Responsável: CONTABILIDADE. Emissão: 03/06/2026, às 10:45:21. Assinado Digitalmente no dia 03/06/2026, às 10:45:21.

DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQ UIDADAS

RECEITAS REALIZADAS

 CONTROLE DE RESTO S A PAGAR CANCELADO S O U PRESCRITO S CO NSIDERADOS PARA FINS DE 
APLICAÇÃO  DA DISPONIBILIDADE DE CAIXA CONFORME ARTIGO  24§ 1º e  2º DA LC 141/2012 

 Saldo Inicial                                        
(no exe rcicio 

atual)                              

DESPESAS PAGAS

DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQ UIDADAS DESPESAS PAGAS
 DESPESAS TOTAIS COM SAÚDE EXECUTADAS CO M COM RECURSO S PRÓ PRIO S E CO M 

RECURSO S TRANSFERIDOS DE OUTRO S ENTES 

Continuação da página 14

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIBEIRAO GRANDE
SETOR CONTABIL

Tabela 8.2 - Demonstrativo das Receitas e Despesas com Manutenção e Desenvolvimento do Ensino - MDE - MUNICÍPIOS

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIBEIRAO GRANDE

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA
DEMONSTRATIVO DAS RECEITAS E DESPESAS COM MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO - MDE

Período: 2º Bimestre Bimestre

RREO - ANEXO 8 (LDB, art. 72) Em Reais

PREVISÃO RECEITAS
RECEITA RESULTANTE DE IMPOSTOS (caput do art. 212 da Constituição) ATUALIZADA REALIZADAS

(a) (b)
1- RECEITA DE IMPOSTOS 3.571.200,00                 2.481.439,88                 

     1.1- Receita Resultante do Imposto sobre a Propriedade Predial e Territorial Urbana – IPTU 552.800,00                    309.356,93                    

     1.2- Receita Resultante do Imposto sobre Transmissão Inter Vivos – ITBI 600.000,00                    1.407.553,43                 

     1.3- Receita Resultante do Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza – ISS 1.018.400,00                 278.144,88                    

     1.4- Receita Resultante do Imposto de Renda Retido na Fonte – IRRF 1.400.000,00                 486.384,64                    

2- RECEITA DE TRANSFERÊNCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS 33.073.000,00               11.328.328,88               

     2.1- Cota-Parte FPM  21.900.000,00               6.343.795,75                 

         2.1.1- Parcela referente à CF, art. 159, I, alínea b 19.500.000,00               6.343.795,75                 

         2.1.2- Parcela referente à CF, art. 159, I, alínea d e e 2.400.000,00                 -                                

     2.2- Cota-Parte ICMS  10.100.000,00               4.247.422,90                 

     2.3- Cota-Parte IPI-Exportação  68.000,00                      31.007,21                      

     2.4- Cota-Parte ITR  5.000,00                        1.372,49                        

     2.5- Cota-Parte IPVA  1.000.000,00                 704.730,53                    

     2.6- Cota-Parte IOF-Ouro  
     2.7- Compensações Financeiras Provenientes de Impostos e Transferências Constitucionais 
3- TOTAL DA RECEITA DE IMPOSTOS (1 + 2) 36.644.200,00               13.809.768,76               

4- TOTAL DESTINADO AO FUNDEB - 20% DE ((2.1.1) + (2.2) + (2.3) + (2.4) + (2.5) + (2.7)) 6.119.600,00                 2.265.665,44                 

5- VALOR MÍNIMO A SER APLICADO ALÉM DO VALOR DESTINADO AO FUNDEB - 5% DE ((2.1.1) + (2.2) + (2.3) + 
(2.4) + (2.5)) + 25% DE ((1.1) + (1.2) + (1.3) + (1.4) + (2.1.2) + (2.6)+ (2.7)) 3.041.450,00                 1.186.776,75                 

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

RECEITAS DO ENSINO

Continua na página 16
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PREVISÃO RECEITAS
RECEITAS RECEBIDAS DO FUNDEB NO EXERCÍCIO ATUALIZADA REALIZADAS

(a) (b)
6- RECEITAS RECEBIDAS DO FUNDEB                  7.234.100,00                  2.411.651,82 
    6.1- FUNDEB - Impostos e Transferências de Impostos                  7.234.100,00                  2.411.651,82 
       6.1.1- Principal                  7.200.000,00                  2.394.539,79 
       6.1.2- Rendimentos de Aplicação Financeira                       34.100,00                       17.112,03 
       6.1.3- Ressarcimento de Recursos do Fundeb
    6.2- FUNDEB - Complementação da União - VAAF                                    -                                      -   
       6.2.1- Principal
       6.2.2- Rendimentos de Aplicação Financeira
       6.2.3- Ressarcimento de Recursos do Fundeb
    6.3- FUNDEB - Complementação da União - VAAT                                    -                                      -   
       6.3.1- Principal
       6.3.2- Rendimentos de Aplicação Financeira
       6.3.3- Ressarcimento de Recursos do Fundeb
    6.4- FUNDEB - Complementação da União - VAAR                                    -                                      -   
       6.4.1- Principal
       6.4.2- Rendimentos de Aplicação Financeira
       6.4.3- Ressarcimento de Recursos do Fundeb

7- RESULTADO LÍQUIDO DAS TRANSFERÊNCIAS DO FUNDEB (6.1.1 – 4)
1                  1.080.400,00                     128.874,35 

RECURSOS RECEBIDOS EM EXERCÍCIOS ANTERIORES E NÃO UTILIZADOS (SUPERÁVIT) VALOR

8- TOTAL DOS RECURSOS DE SUPERÁVIT                     197.458,43 
  8.1- SUPERÁVIT DO EXERCÍCIO IMEDIATAMENTE ANTERIOR                     197.458,43 
  8.2- SUPERÁVIT RESIDUAL DE OUTROS EXERCÍCIOS

9- TOTAL DOS RECURSOS DO FUNDEB DISPONÍVEIS PARA UTILIZAÇÃO (6 +8)                  2.609.110,25 

DOTAÇÃO DESPESAS DESPESAS DESPESAS INSCR EM RP
ATUALIZADA EMPENHADAS LIQUIDADA PAGA Ñ PROC

(c) (d) (e) (f) (g)
10- TOTAL DAS DESPESAS COM RECURSOS DO FUNDEB 7.189.000,00                 2.277.673,22                 2.235.581,11                 2.129.603,52                42.092,11                      

   10.1- PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO BÁSICA 6.390.000,00                 2.146.489,16                 2.146.489,16                 2.041.311,57                -                                

      10.1.1 - Educação Infantil 2.390.000,00                 842.364,43                    842.364,43                    805.728,37                   

      10.1.2- Ensino Fundamental 4.000.000,00                 1.304.124,73                 1.304.124,73                 1.235.583,20                

      10.1.3- Educação de Jovens e Adultos
      10.1.4- Educação Especial
      10.1.5- Administração Geral
   10.2- OUTRAS DESPESAS 799.000,00                    131.184,06                    89.091,95                      88.291,95                     42.092,11                      

      10.2.1- Educação Infantil 324.000,00                    62.605,54                      40.685,54                      39.885,54                     

      10.2.2- Ensino Fundamental 475.000,00                    68.578,52                      48.406,41                      48.406,41                     

      10.2.3- Educação de Jovens e Adultos
      10.2.4- Educação Especial
      10.2.5- Administração Geral
      10.2.6- Transporte (Escolar)
      10.2.7- Outras

DESPESAS DESPESAS DESPESAS INSCRIÇÃO DE INSCR RPNP
EMPENHADAS LIQUIDADA PAGA RESTOS A PAGAR SEM

Ñ PROCESSADOS DISPONIBILIDADE
(d) (e) (f) (g) (h) (i)

11- TOTAL DAS DESPESAS CUSTEADAS COM RECURSOS DO FUNDEB RECEBIDAS NO EXERCÍCIO 2.277.673,22                 2.235.581,11                 2.129.603,52                 42.092,11                     -                                -                                

   11.1- Total das Despesas custeadas com FUNDEB - Impostos e Transferências de Impostos 2.277.673,22                 2.235.581,11                 2.129.603,52                 -                                -                                

   11.2- Total das Despesas custeadas com FUNDEB - Complementação da União - VAAF -                                -                                

   11.3- Total das Despesas custeadas com FUNDEB - Complementação da União - VAAT -                                -                                

   11.4- Total das Despesas custeadas com FUNDEB - Complementação da União - VAAR -                                -                                

12- TOTAL DAS DESPESAS DO FUNDEB COM PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO BÁSICA 2.146.489,16                 2.146.489,16                 2.041.311,57                 -                                -                                

13- TOTAL DAS DESPESAS CUSTEADAS COM FUNDEB - VAAT APLICADAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL
14- TOTAL DAS DESPESAS CUSTEADAS COM FUNDEB - VAAT APLICADAS EM DESPESA DE CAPITAL

VALOR APÓS
VALOR EXIGIDO VALOR APLICADO DEDUÇÕES %  APLICADO

(j) (k) (l) (m)
15- MÍNIMO DE 70% DO FUNDEB NA REMUNERAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO BÁSICA 1.688.156,27                 2.146.489,16                 2.146.489,16                 89,00                            

16 - PERCENTUAL DE 50% DA COMPLEMENTAÇÃO DA UNIÃO AO FUNDEB - VAAT NA EDUCAÇÃO INFANTIL -                                -                                -                                -                                

17- MÍNIMO DE 15% DA COMPLEMENTAÇÃO DA UNIÃO AO FUNDEB - VAAT EM DESPESAS DE CAPITAL -                                -                                -                                -                                

VALOR MÁXIMO VALOR VALOR NÃO VL NÃO APLIC
PERMITIDO NÃO APLICADO APLICADO EXCEDENTE AO %  NÃO APLICADO

APÓS AJUSTE PERMITIDO
(n) (o) (p) (q) (r)

18- TOTAL DA RECEITA RECEBIDA E NÃO APLICADA NO EXERCÍCIO 241.165,18                    176.070,71                    176.070,71                    -                                7,30                               

VALOR DE VALOR VALOR DE VALOR DE VALOR TOTAL DE VALOR APLICADO
SUPERÁVIT NÃO APLICADO SUPERÁVIT SUPERÁVIT SUPERÁVIT NÃO ATÉ O 1ºQUAD.

PERMITIDO NO NO EXERCÍCIO APLICADO ATÉ O APLICADO APÓS O APLICADO ATÉ QUE INTREGRA O
EXERC ANTERIOR ANTERIOR 1ºQUADRIMESTRE 1ºQUADRIMESTRE NO EXERCÍCIO LIMITE CONST.

(s) (t) (u) (v) (w) (x)
19- TOTAL DAS DESPESAS CUSTEADAS COM SUPERÁVIT DO FUNDEB -                                -                                -                                -                                -                                -                                

   19.1- Total das Despesas custeadas com FUNDEB - Impostos e Transferências de Impostos -                                -                                -                                
   19.2- Total das Despesas custeadas com FUNDEB - Complementação da União (VAAF + VAAT + VAAR) -                                -                                -                                

DOTAÇÃO DESPESAS DESPESAS DESPESAS INSCR EM RP
ATUALIZADA EMPENHADAS LIQUIDADA PAGA Ñ PROC

(c) (d) (e) (f) (g)
20-TOTAL DAS DESPESAS COM AÇÕES TÍPICAS DE MDE CUSTEADAS COM RECEITAS DE IMPOSTOS 5.454.500,00                 1.677.519,84                 1.669.914,73                 1.554.487,05                -                                

   20.1- Educação Infantil 1.796.500,00                 538.298,13                    538.298,13                    484.743,82                   

   20.2- Ensino Fundamental 2.823.800,00                 894.718,72                    894.718,72                    846.200,06                   

   20.3- Educação de Jovens e Adultos
   20.4- Educação Especial
   20.5- Administração Geral 834.200,00                    244.502,99                    236.897,88                    223.543,17                   

   20.6- Transporte (Escolar)
   20.7- Outras

DOTAÇÃO DESPESAS DESPESAS DESPESAS INSCR EM RP
ATUALIZADA EMPENHADAS LIQUIDADA PAGA Ñ PROC

(c) (d) (e) (f) (g)
21- TOTAL DAS DESPESAS COM AÇÕES TÍPICAS DE MDE CUSTEADAS COM IMPOSTOS E FUNDEB 12.643.500,00               3.955.193,06                 3.905.495,84                 3.684.090,57                -                                

   21.1- EDUCAÇÃO INFANTIL 4.510.500,00                 1.443.268,10                 1.421.348,10                 1.330.357,73                -                                

      21.1.1- Creche
      21.1.2- Pré-escola 4.510.500,00                 1.443.268,10                 1.421.348,10                 1.330.357,73                

   21.2- ENSINO FUNDAMENTAL 8.133.000,00                 2.511.924,96                 2.484.147,74                 2.353.732,84                

 DESPESAS EM 
VALOR SUPERIOR 
AO DAS RECEITAS   

INDICADORES - Art. 212-A, inciso XI e § 3º - Constituição Federal2

INDICADOR - Art.25, § 3º - Lei nº 14.113, de 2020 - (Aplicação do Superávit de Exercício Anterior)3

  DESPESAS COM AÇÕES TÍPICAS DE MDE - RECEITAS DE IMPOSTOS E RECURSOS DO FUNDEB                                                     
(Por Área de Atuação)6 

FUNDEB

DESPESAS DO FUNDEB

DESPESAS CUSTEADAS COM RECEITAS DO FUNDEB RECEBIDAS NO EXERCÍCIO

 DESPESAS COM AÇÕES TÍPICAS DE MDE - RECEITAS DE IMPOSTOS - EXCETO FUNDEB                                           
(Por Subfunção)

INDICADOR - Art.25, § 3º - Lei nº 14.113, de 2020 - (Máximo de 10%  de Superávit)3

Continuação da página 15

Continua na página 17
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* Clínica Veterinária
* Banho * Tosa * Pet Shop

Rua Nove de Julho, nº 320
Capão Bonito

(Em frente à REFRIMAQ)

Médico Veterinário
CRMV/SP 29.409

Atendimento
Domiciliar

Fone: (15) 3542-3284
99646-5911

Abertura e Encerramento de Empresas
Escritas Fiscais – IRPJ – IRPF – Talões
de Produtor ITR – Expediente em Geral

E-mail: falecom@marpascontabilidade.com.br
Site: www.marpascontabilidade.com.br

Marpas Escritório Contábil Sociedade Simples Ltda.
Paulino dos Reis Freitas
Margareth Pastorelli Páes Freitas

Rua Coronel Frederico Martins nº 68
Centro - Capão Bonito/SP

Fone: (15)
3542 2329 Crédito: Agência TatuAv. Lucas Nogueira Garcez, 266 - Capão Bonito

Disk-Lanches:
3542-1633

Servimos almoço de Segunda a Sábado

Aberto de Segunda a Sábado

Vende-se
GELO

 VALOR 
                 1.669.914,73 

                 2.265.665,44 

                                   -   

                                   -   0
26- (-) RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS INSCRITOS NO EXERCÍCIO SEM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA                     256.619,74 

                                   -   

                 3.678.960,43 

VALOR EXIGIDO VALOR APLICADO %  APLICADO
(z) (aa) (ab)

 29- APLICAÇÃO EM MDE SOBRE A RECEITA RESULTANTE DE IMPOSTOS 3.452.442,19                 3.678.960,43                 26,64                             

SALDO INICIAL RP LIQUIDADOS RP PAGOS RP CANCELADOS SALDO FINAL
(ac) (ad) (ae) (af) (ag) = (ac) - (ae) - (af)

30- RESTOS A PAGAR DE DESPESAS COM MDE 192.362,29                    -                                192.362,29                    -                                -                                

   30.1 - Executadas com Recursos de Impostos e Transferências de Impostos 168.593,59                    -                                168.593,59                    -                                -                                

   30.2 - Executadas com Recursos do FUNDEB - Impostos 23.768,70                      -                                23.768,70                      -                                -                                

   30.3 - Executadas com Recursos do FUNDEB - Complementação da União (VAAT + VAAF + VAAR) -                                

PREVISÃO RECEITAS
RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO ATUALIZADA REALIZADAS

(a) (b)
31- TOTAL DAS RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO 4.787.549,00                 1.532.905,17                 

   31.1- RECEITA DE TRANSFERÊNCIAS DO FNDE (INCLUINDO RENDIMENTOS DE APLICAÇÃO FINANCEIRA) 1.050.860,00                 388.871,08                    

       31.1.1- Salário-Educação 470.000,00                    185.213,44                    

       31.1.2- PDDE 660,00                           -                                

       31.1.3- PNAE 396.000,00                    116.396,25                    

       31.1.4 - PNATE 184.200,00                    87.261,39                      

       31.1.5- Outras Transferências do FNDE
   31.2- RECEITA DE TRANSFERÊNCIAS DE CONVÊNIOS 3.694.960,00                 1.126.841,69                 

   31.3- RECEITA DE ROYALTIES DESTINADOS À EDUCAÇÃO
   31.4- RECEITA DE OPERAÇÕES DE CRÉDITO VINCULADAS À EDUCAÇÃO
   31.5- OUTRAS RECEITAS PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO                       41.729,00                       17.192,40 

DOTAÇÃO DESPESAS DESPESAS DESPESAS INSCR EM RP
ATUALIZADA EMPENHADAS LIQUIDADA PAGA Ñ PROC

(c) (d) (e) (f) (g)
32- TOTAL DAS OUTRAS DESPESAS COM EDUCAÇÃO 4.937.689,00                 1.075.410,67                 995.315,16                    950.495,32                   -                                

   32.1- EDUCAÇÃO INFANTIL 161.360,00                    40.314,16                      40.314,16                      40.314,16                     

   32.2- ENSINO FUNDAMENTAL 4.086.329,00                 905.243,78                    825.148,27                    780.328,43                   

   32.3- ENSINO MÉDIO 690.000,00                    129.852,73                    129.852,73                    129.852,73                   

   32.4- ENSINO SUPERIOR
   32.5- ENSINO PROFISSIONAL
   32.6- EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS
   32.7- EDUCAÇÃO ESPECIAL
   32.8- OUTRAS

DOTAÇÃO DESPESAS DESPESAS DESPESAS INSCR EM RP
ATUALIZADA EMPENHADAS LIQUIDADA PAGA Ñ PROC

(c) (d) (e) (f) (g)
33- TOTAL GERAL DAS DESPESAS COM EDUCAÇÃO (10 + 20 + 32) 17.581.189,00               5.030.603,73                 4.900.811,00                 4.634.585,89                -                                

   33.1- Despesas Correntes 17.544.589,00               5.027.900,73                 4.898.108,00                 4.631.882,89                -                                

      33.1.1- Pessoal Ativo 10.508.200,00               3.484.847,20                 3.484.847,20                 3.289.060,88                

      33.1.2- Pessoal Inativo
      33.1.3-Transferências às instituições comunitárias, confessionais ou filantrópicas sem fins lucrativos
      33.1.4- Outras Despesas Correntes 7.036.389,00                 1.543.053,53                 1.413.260,80                 1.342.822,01                

   33.2- Despesas de Capital 36.600,00                      2.703,00                        2.703,00                        2.703,00                       -                                

      33.2.1- Transferências às instituições comunitárias, confessionais ou filantrópicas sem fins lucrativos
      33.2.2- Outras Despesas de Capital 36.600,00                      2.703,00                        2.703,00                        2.703,00                       

SALÁRIO
EDUCAÇÃO

(ah) (ai)
34- DISPONIBILIDADE FINANCEIRA EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 221.227,13                    

35- (+) INGRESSO DE RECURSOS ATÉ O BIMESTRE (orçamentário) 2.411.651,82                 185.213,44                    

36- (-) PAGAMENTOS EFETUADOS ATÉ O BIMESTRE (orçamentário e restos a pagar) 2.153.372,22                 -                                

    36.1 Orçamentário 2.129.603,52                 

    36.2 Restos a Pagar 23.768,70                      

37- (=) DISPONIBILIDADE FINANCEIRA ATÉ O BIMESTRE 479.506,73                    185.213,44                    

38- (+) AJUSTES POSITIVOS ( RETENÇÕES E OUTROS VALORES EXTRAORÇAMENTÁRIOS)
39- (-) AJUSTES NEGATIVOS (OUTROS VALORES EXTRAORÇAMENTÁRIOS)
40- (=) SALDO FINANCEIRO CONCILIADO (Saldo Bancário) 479.506,73                    185.213,44                    

FONTE: Sistema CECAM, Unidade Responsável: CONTABILIDADE. Emissão: 03/06/2026, às 10:45:16. Assinado Digitalmente no dia 03/06/2026, às 10:45:16.

4 Os valores referentes à parcela dos Restos a Pagar inscritos sem disponibilidade financeira deverão ser informados somente no RREO do último bimestre do exercício.

5 Nos cinco primeiros bimestres do exercício o acompanhamento será feito com base na despesa liquidada. No últ imo bimest re do exercício, o valor deverá corresponder ao total da despesa empenhada. 

6 As linhas representam áreas de atuação e não correspondem exatamente às subfunções da Função Educação. As despesas classificadas nas demais subfunções típicas e nas subfunções atípicas deverão ser rateadas para essas áreas de atuação.

8 Controle da execução de restos a pagar considerados no cumprimento do limite mínimo dos exercícios anteriores.

9 Nesta coluna não devem se informados valores inferiores a 0 (zero).
10 Essa coluna não deve conter percentual superior a 100%. Caso isso ocorra, em razão de valores informados na coluna (i), os percentuais devem ser ajustados para 100%. 

MARCELO LUIS NUNES
PREFEITO MUNICIPAL

7 Valor inscrito em RPNP sem disponibilidade de caixa, que não será considerado na apuração dos indicadores e limites. Para as linhas 15, 16 e 17, deverá ser comparado o total inscrito em RPNP com a disponibilidade de caixa por fonte de recursos. Para a linha 14, deverá ser verificada a diferença 
entre a disponibilidade nas Fontes do Fundeb e os RPNP referentes a essas despesas. Para a linha 18, deverá ser verificada a diferença entre as disponibilidades na Fonte VAAT e os RPNP dessas despesas.

3 Art . 25, § 3º, Lei 14.113/2020: “Até 10% (dez por cento) dos recursos recebidos à conta dos Fundos, inclusive relat ivos à complementação da União, nos t ermos do § 2º do art. 16 desta Lei, poderão ser utilizados no primeiro quadrimestre do exercício imediatamente subsequente, mediante abertura de 
crédito adicional.”

2 Limites mínimos anuais a serem cumpridos no encerramento do exercício.

1 Os valores informados devem corresponder ao efet ivamente transferido. Os percentuais correspodem ao disposto na legislação.

ISIS SOUZA RENO

24- (-) RECEITAS DO FUNDEB NÃO UTILIZADAS NO EXERCÍCIO, EM VALOR SUPERIOR A 10% = L18(q)

CONTADOR

  OUTRAS DESPESAS COM EDUCAÇÃO                                                                                                                                                 
(Por Subfunção)6 

TOTAL GERAL DAS DESPESAS COM EDUCAÇÃO

CONTROLE DA DISPONIBILIDADE FINANCEIRA E CONCILIAÇÃO BANCÁRIA
FUNDEB

EWERTON REICH VIEIRA

28- TOTAL DAS DESPESAS PARA FINS DE LIMITE  (22 + 23 - 24 + 25 - 26 - 27)

25- (-) SUPERÁVIT PERMITIDO NO EXERCÍCIO IMEDIATAMENTE ANTERIOR NÃO APLICADO NO EXERCÍCIO ATUAL = L19.1(x)

 APURAÇÃO DAS DESPESAS PARA FINS DE LIMITE MÍNIMO CONSTITUCIONAL 
22- TOTAL DAS DESPESAS DE MDE CUSTEADAS COM RECURSOS DE IMPOSTOS = L20(d ou e)
23- TOTAL DAS RECEITAS TRANSFERIDAS AO FUNDEB = (L4)

CONTROLE INTERNO

OUTRAS INFORMAÇÕES PARA CONTROLE

 APURAÇÃO DO LIMITE MÍNIMO CONSTITUCIONAL2 e 5 

 RESTOS A PAGAR INSCRITOS EM EXERCÍCIOS ANTERIORES DE DESPESAS CONSIDERADAS PARA 
CUMPRIMENTO DO LIMITE8 

27- (-) CANCELAMENTO, NO EXERCÍCIO, DE RESTOS A PAGAR INSCRITOS COM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA DE RECURSOS DE IMPOSTOS VINCULADOS AO ENSINO = (L30.1(af) + L30.2(af)) 
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Portas, Grades, Portões, Janelas, Calhas, Forro PVC,
Estruturas Metálicas, Ferro p/Construções,

Rufos c/4 Metros e Reformas em Geral

Tudo posso
naquele que
me fortalece

Rua Rio Grande
do Sul, 542

Capão Bonito
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Por Wagner D´Antonio

EXPANSÃO DO
PMAIS ALIMENTOS | A
Prefeitura de Capão Bo-
nito segue ampliando
parcerias e fortalecendo
ações que impactam po-
sitivamente a vida da
população, especialmen-
te das famílias que mais
necessitam do apoio do
poder público.

Nesta semana, foi
anunciada mais uma im-
portante parceria por
meio do Programa PMais
Alimentos, que passa a
contar com o apoio da
Paróquia Nossa Senho-
ra Aparecida como novo
ponto de distribuição de
alimentos.

A iniciativa foi rece-
bida de forma imediata
pela comunidade católi-
ca. Por intermédio do pa-
dre Gustavo, a paróquia
abriu as portas para in-
tegrar a rede de atendi-
mento do programa, con-
tribuindo para ampliar o
alcance das ações de se-
gurança alimentar desen-
volvidas pelo município.

Criado pela atual ges-
tão municipal como uma

Paróquia Nossa Senhora Aparecida será parceira do PMais Alimentos
Nova parceria amplia alcance do programa de combate à fome e fortalece rede de solidariedade em Capão Bonito

estratégia de combate à
fome e promoção da se-
gurança alimentar, o
PMais Alimentos tem
desempenhado papel
fundamental no atendi-
mento de famílias em si-
tuação de vulnerabilida-
de social.

Agora, com a amplia-
ção dos pontos de dis-
tribuição e a implantação
de um novo entreposto,
o programa entra em uma
nova fase, fortalecendo
sua capacidade de aten-
dimento e garantindo

maior eficiência na entre-
ga dos produtos.

O anúncio da parce-
ria foi realizado durante
encontro que contou
com a presença do pre-
feito Júlio Fernando, da
secretária municipal de
Assistência Social, Pris-
cila Morais, dos secretá-
rios José Saito (Gover-
no), Felipe Marques
(Obras), Marcelo Batista
(Planejamento) e Roma-
no de Oliveira (Relações
Institucionais), além do
vereador Clayton Sassá.

Durante o encontro,
o prefeito destacou a im-
portância da união entre
o poder público e as ins-
tituições da sociedade
civil para ampliar o alcan-
ce das políticas públicas
voltadas à população
mais vulnerável.

“Essa união de-
monstra que quando
poder público, entida-
des e comunidade cami-
nham juntos, os resulta-
dos chegam a quem mais
precisa com a celerida-
de que as ações públi-

cas precisam ter”, afir-
mou o prefeito Júlio Fer-
nando, que também agra-
deceu o acolhimento e o
apoio do padre Gustavo
à iniciativa.

Segundo a Adminis-
tração Municipal, a ampli-
ação da rede de distribui-
ção permitirá maior orga-
nização logística, melhor
aproveitamento dos ali-
mentos arrecadados e
mais agilidade no atendi-
mento das famílias bene-
ficiadas pelo programa.

O secretário de Obras,
Felipe Marques, também
ressaltou o significado
social da parceria. “Pre-
feitura de Capão Boni-
to e Comunidade Cató-
lica unindo forças e tra-
balhando pelo social,
pela solidariedade e
pelo cuidado com as
pessoas”, destacou.

A nova parceria re-

força o compromisso da
Prefeitura de Capão Bo-
nito em buscar soluções
inovadoras e colaborati-
vas para enfrentar os de-
safios sociais do municí-
pio.

Ao integrar institui-
ções religiosas, entida-
des e a comunidade em
torno de um objetivo co-
mum, o PMais Alimentos
consolida-se como uma
importante ferramenta de
promoção da dignidade,
da inclusão social e da
segurança alimentar.

Com mais este ponto
de distribuição, a expec-
tativa é de que um núme-
ro ainda maior de famíli-
as seja atendido, fortale-
cendo a rede de proteção
social e garantindo que
os alimentos cheguem
com mais rapidez e efici-
ência a quem realmente
precisa.

ASSOCIE-SE À SANTA CASA,
UM DIA VOCÊ PODE PRECISAR DELA
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UBS São-Paulinho “Silvano Márcio Bianchin” é inaugurada
e amplia acesso à saúde na zona rural de Capão Bonito

Por Wagner D´Antonio

SAÚDE ESTRUTU-
RADA | Capão Bonito
viveu mais um momento
importante para o forta-
lecimento da saúde pú-
blica na zona rural na
manhã do último domin-
go, 31 de maio, com a
inauguração da Unidade
Básica de Saúde (UBS)
“Silvano Márcio Bian-
chin”, localizada às mar-
gens da Rodovia SP-250,
no Bairro São-Paulinho.

A entrega da unida-
de representa mais uma
conquista para os mora-
dores da região, que há
anos reivindicavam um
espaço adequado para
atendimento médico e
acompanhamento dos
serviços básicos de saú-
de mais próximo de suas
residências.

 A iniciativa foi viabi-
lizada por meio do traba-
lho conjunto entre as
Secretarias Municipais
de Planejamento e Saú-
de, que promoveram uma
série de melhorias, ade-
quações e adaptações
estruturais no prédio.

De acordo com a Se-
cretaria Municipal de
Saúde, a nova UBS aten-
derá uma demanda da co-
munidade, proporcio-
nando maior comodida-

Nova unidade atende antiga reivindicação da comunidade e reforça
programa de descentralização dos serviços públicos de saúde no município

de aos moradores e redu-
zindo a necessidade de
deslocamentos para ou-
tras unidades de saúde
do município.

O espaço passou por
importantes interven-
ções para garantir mais
qualidade, acessibilida-
de, conforto e dignidade
aos usuários. As melho-
rias também contempla-
ram melhores condições
de trabalho para os pro-
fissionais da saúde que
atuarão na unidade, con-
tribuindo para um aten-
dimento mais eficiente e
humanizado.

A cerimônia de inau-
guração contou com a
presença de autoridades
municipais, lideranças
comunitárias e morado-
res da região. Durante o
evento, o prefeito Júlio
Fernando e o vice-prefei-
to Roberto Tamura des-

tacaram a importância da
entrega para o fortaleci-
mento da rede pública de
saúde e para o desenvol-
vimento das comunida-
des rurais.

Segundo eles, a inau-
guração simboliza mais
um compromisso assu-
mido pela Administração
Municipal que agora se
transforma em realidade,
beneficiando diretamen-
te centenas de famílias
do bairro e das localida-

adaptado às demandas
do bairro, oferecendo
mais conforto, dignida-
de e qualidade nos aten-
dimentos”, destacaram
durante seus pronuncia-
mentos.

Homenagem - A uni-
dade recebeu o nome de
“Silvano Márcio Bian-
chin” em homenagem a
uma personalidade reco-
nhecida pela sua contribui-
ção à comunidade local.

A denominação foi
proposta pelo vereador
Valdemir Daniel de Quei-
roz, o “Nino Nunes”, por
meio do Projeto de Lei nº
16, aprovado pela Câma-
ra Municipal em maio
deste ano.

Em sua fala durante a
cerimônia, o vereador res-
saltou a importância da
homenagem e destacou o
legado deixado por Silva-
no Bianchin para o de-

des vizinhas.
“Esta é mais uma

etapa do nosso progra-
ma de descentralização
e melhoria da estrutura
dos equipamentos pú-
blicos de saúde. Esta-
mos trabalhando para
atender melhor tanto
quem mora na área ur-
bana quanto na zona
rural. A comunidade
apresentou essa necessi-
dade e hoje entregamos
um espaço totalmente

senvolvimento da comu-
nidade do São-Paulinho.

A inauguração da
UBS integra um conjun-
to de investimentos rea-
lizados pela Prefeitura
nos últimos meses. Di-
versas unidades públi-
cas vêm passando por
melhorias, revitalizações
e ampliações em diferen-
tes regiões do município,
reforçando o compromis-
so da Administração
Municipal com a quali-
dade dos serviços ofere-
cidos à população e com
a promoção do bem-es-
tar dos moradores.

Com a nova UBS em
funcionamento, a expec-
tativa é ampliar o acesso
aos serviços de saúde,
fortalecer a atenção bá-
sica e garantir mais qua-
lidade de vida para as fa-
mílias da zona rural de
Capão Bonito.


